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BOX DE FACTOS

Uma democracia saudável exige transparência,

escrutínio, participação cidadã, liberdade de

crítica e capacidade permanente de correcção.

As ditaduras funcionam como sistemas

fechados: o cidadão não audita, não corrige, não
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participa e não conhece o verdadeiro “código” do

poder.

O software de fonte aberta não é apenas acesso

ao código: implica redistribuição, possibilidade

de modificação, criação de obras derivadas e

participação comunitária.

Relatórios internacionais alertam para a

degradação global da democracia, da liberdade

política e da confiança pública nas instituições.

Na era digital, a democracia também depende de

soberania tecnológica, algoritmos auditáveis,

dados públicos compreensíveis e Estado

transparente.

A Democracia Como
Código-Fonte Aberto

Uma democracia saudável é aquela cujo código-fonte

pode ser lido, criticado, corrigido e melhorado pelos

cidadãos. Tudo o resto é apenas software político

proprietário, instalado no povo sem licença moral. 

Há analogias que, à primeira vista, parecem ousadas demais.

Mas  algumas  resistem  ao  exame.  Esta  é  uma  delas:  as
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ditaduras  estão  para  as  democracias  como  o  software

proprietário fechado está, em certa medida, para o software

de fonte aberta. 

Com  todas  as  salvaguardas  necessárias,  naturalmente.

Nem  todo  o  software  proprietário  é  mau,  nem  todo  o

software de fonte aberta é bom. Seria absurdo transformar

uma comparação tecnológica numa religião de programador,

com o pinguim do Linux vestido de apóstolo e a Microsoft no

papel  de  império  romano.  A  realidade,  felizmente,  é  mais

complexa — e mais divertida quando não nos cobra licenças

por processador. 

Mas  a  analogia  é  poderosa  porque  toca  no  essencial:  a

arquitectura do poder. 

Numa  ditadura,  o  código  do  regime  está  fechado.  O

cidadão  não  lê,  não  audita,  não  corrige,  não  propõe

alterações.  Recebe  ordens  como  quem  recebe  binários

compilados.  Executa.  Obedece.  Confia  porque é  obrigado a

confiar.  O  sistema  declara-se  perfeito  e,  quando  falha,  a

culpa nunca é do sistema: é sempre do utilizador. 

Numa democracia digna desse nome,  o  código-fonte do

poder deve estar aberto. As leis devem ser compreensíveis.

As  contas  públicas  devem  ser  escrutináveis.  As  decisões

devem  ser  justificadas.  Os  governantes  devem  poder  ser

questionados.  Os  erros  devem  poder  ser  corrigidos.  As

instituições  devem  estar  sujeitas  a  auditoria  cívica

permanente. 
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A  ditadura  diz:  “Não  precisas  de  saber  como

funciona.”

A democracia responde: “Tens o direito e o dever de

saber como funciona.” 

O sistema fechado e o cidadão-utilizador

O  software  proprietário  fechado  assenta  numa  relação  de

confiança vertical.  O utilizador  recebe o  produto,  aceita  os

termos,  instala,  actualiza,  paga  e  depende.  Pode  reclamar,

sim, mas raramente pode ver o que está por dentro. Não sabe

exactamente  que  decisões  foram  tomadas  no  desenho  do

sistema. Não sabe que rotinas correm em silêncio. Não sabe

que portas existem. Não sabe que dependências o prendem. 

O  mesmo  acontece  com  o  poder  opaco.  Quando  uma

sociedade  não  conhece  os  mecanismos  reais  da  decisão

pública,  vive  dentro  de  uma  caixa  negra.  Há  eleições,

discursos, conferências de imprensa, portais administrativos,

relatórios,  pareceres  e  cerimónias  institucionais.  Mas  se  o

cidadão não consegue compreender, fiscalizar ou influenciar

o funcionamento efectivo do Estado, então a liberdade torna-

se interface gráfica: bonita, colorida, mas limitada. 

A ditadura é o sistema fechado levado à sua forma brutal.

Promete  estabilidade,  rapidez,  eficiência  e  ausência  de

conflito.  Tudo  parece  mais  simples  quando  ninguém  pode

discordar.  Também  um  programa  sem  utilizadores

incómodos parece estável  — até  destruir  dados,  corromper
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ficheiros  ou  bloquear  o  sistema  inteiro  sem  mensagem  de

erro. 

O  autoritarismo adora  a  opacidade  porque  a  opacidade

transforma  o  poder  em  destino.  Se  ninguém  vê  o  código,

ninguém  descobre  os  vícios  de  arquitectura.  Se  ninguém

audita,  ninguém encontra  as  vulnerabilidades.  Se  ninguém

pode propor alterações,  o  sistema deixa de evoluir  e  passa

apenas a impor-se. 

O código aberto como cultura de escrutínio

O software de fonte aberta parte de uma filosofia diferente.

Pode ser imperfeito, mal documentado, caótico, mantido por

comunidades pequenas ou escrito, em certos casos, às três da

manhã por alguém com demasiado café no sangue. Mas tem

uma virtude democrática: pode ser visto. 

Pode  ser  lido.  Pode  ser  criticado.  Pode  ser  melhorado.

Pode ser adaptado. Pode ser auditado. Pode ser bifurcado. 

A definição clássica da Open Source Initiative recorda

que  “open  source”  não  significa  apenas  acesso  ao  código.

Exige também direitos de redistribuição,  acesso ao código-

fonte,  possibilidade  de  obras  derivadas  e  ausência  de

discriminação contra pessoas, grupos ou áreas de utilização.

Ou seja: não se trata apenas de abrir uma janela; trata-se de

permitir participação real na construção do sistema. 
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No plano político,  uma democracia viva exige o mesmo

espírito:  acesso,  compreensão,  participação,  correcção  e

possibilidade de mudança.  O cidadão não deve ser  tratado

como  consumidor  passivo  de  decisões  públicas,  mas  como

co-responsável  pela  manutenção  moral  e  institucional  da

comunidade. 

A democracia é, nesse sentido, o código-fonte aberto da

vida pública.  Não é limpa, não é silenciosa,  não é perfeita.

Tem  discussões  intermináveis,  versões  falhadas,  erros  de

arquitectura,  módulos  obsoletos,  conflitos  entre

contribuidores,  documentação  incompleta  e  cidadãos  que,

muitas  vezes,  só  aparecem no “repositório”  para  dizer  que

nada funciona. 

Mas  é  precisamente  essa  desordem  viva  que  permite

aperfeiçoamento. 

A democracia como projecto em manutenção

permanente

A democracia, como o software livre, vive da possibilidade de

correcção. Uma lei injusta pode ser contestada. Um governo

incompetente pode ser substituído. Uma decisão errada pode

ser revista. Um abuso pode ser denunciado. Uma instituição

pode  ser  reformada.  Um  cidadão  pode  dizer:  “este  código

político está mal escrito”. 

E essa frase, numa sociedade livre, não deveria ser vista

como ameaça. Deveria ser vista como contribuição. 
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O  problema  começa  quando  as  democracias  se

comportam como software proprietário. Quando os partidos

fecham  o  acesso.  Quando  as  decisões  são  tomadas  em

gabinetes opacos. Quando o Estado se torna uma plataforma

fechada de interesses. Quando os cidadãos são tratados como

utilizadores finais, autorizados apenas a clicar em “aceito” de

quatro em quatro anos. 

Aí já não estamos perante uma democracia viva. Estamos

perante  uma  licença  de  utilização  política  com  cláusulas

escondidas. 

E  a  cidadania  transforma-se  em  suporte  técnico  mal

atendido. 

O  cidadão  liga,  reclama,  espera,  recebe  uma  resposta

automática,  é  encaminhado  para  outro  departamento,

preenche  um  formulário,  não  obtém  esclarecimento  e,  no

fim,  descobre  que  o  problema  foi  “registado  para  análise

futura”.  Ou  seja:  foi  democraticamente  enterrado  com

protocolo. 

Transparência não é decoração

administrativa

Uma democracia de código-fonte aberto exige outra cultura.

Exige  transparência  real,  não  apenas  portais  públicos

decorativos.  Exige  dados  acessíveis,  decisões  explicadas,

contratos  escrutinados,  políticas  avaliadas,  governantes
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responsabilizados e cidadãos formados para compreenderem

o funcionamento da casa comum. 

Porque não basta abrir o código se ninguém sabe lê-lo. 

É aqui que entram a educação, o jornalismo, a ciência, a

tecnologia e a cultura cívica. Uma sociedade incapaz de ler

criticamente  fica  sempre  dependente  de  intermediários.  E

quando  os  intermediários  são  fracos,  capturados  ou

medíocres,  o  povo  deixa  de  ser  soberano  e  passa  a  ser

administrado. 

A  OCDE tem insistido  na  importância  das  políticas  de

governo  aberto,  participação  cidadã  e  deliberação  pública

como instrumentos de reforço da confiança nas instituições.

A confiança não nasce da propaganda; nasce da possibilidade

de o cidadão sentir que tem voz, que é escutado e que a sua

participação pode influenciar decisões. 

Uma  página  pública  cheia  de  documentos  PDF

incompreensíveis  não  é  transparência.  Um  contrato

escondido  num  portal  labiríntico  não  é  escrutínio.  Um

algoritmo público  que  decide  direitos  sem explicação clara

não  é  modernização  democrática;  é  burocracia  opaca  com

verniz digital. 

A transparência verdadeira não é despejar dados sobre o

cidadão. É tornar o poder inteligível. 
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O Estado como arquitectura pública

auditável

Na era digital,  a democracia não pode limitar-se a falar de

urnas,  parlamentos  e  governos.  Tem  de  falar  também  de

código,  dados,  algoritmos,  plataformas,  contratos

tecnológicos,  soberania  digital  e  dependência  de

fornecedores. 

Um Estado moderno não deve ser uma caixa negra. Deve

ser  uma  arquitectura  pública,  documentada,  segura,

auditável  e  ao  serviço  do  cidadão.  Sempre  que  decisões

públicas dependem de sistemas informáticos, esses sistemas

devem  respeitar  princípios  de  explicabilidade,  controlo

democrático,  segurança,  protecção de direitos e capacidade

de auditoria. 

A  UNESCO,  na  sua  recomendação  sobre  ética  da

inteligência  artificial,  sublinha  a  importância  da

transparência,  explicabilidade,  auditoria  e  mecanismos  de

supervisão para evitar conflitos com direitos humanos. Esta

preocupação é  decisiva:  numa democracia  tecnológica,  não

basta  que a  máquina funcione.  É preciso  saber  para quem

funciona,  com  que  critérios,  com  que  dados,  com  que

controlo e com que possibilidade de contestação. 

Uma democracia fechada é contradição nos termos. Uma

democracia opaca é democracia em modo degradado.  Uma

democracia  sem participação é  software  abandonado.  Uma

democracia sem escrutínio é vulnerabilidade crítica. 
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E  a  pior  vulnerabilidade  de  todas  é  a  indiferença  dos

cidadãos. 

O medo do “fork”

O autoritarismo tem sempre medo do “fork”. Tem medo que

alguém  imagine  outro  caminho.  Tem  medo  que  o  cidadão

copie  a  ideia  de  liberdade,  a  modifique,  a  melhore  e  a

distribua. Tem medo da inteligência colectiva. Tem medo de

comunidades  livres.  Tem  medo  de  documentação  pública.

Tem medo de auditoria. Tem medo de perguntas. 

A  democracia,  quando é  saudável,  não  teme perguntas.

Alimenta-se delas. 

Talvez  por  isso  os  regimes  fechados  gostem  tanto  de

controlo  informacional.  Controlar  a  informação  é  fechar  o

código  da  realidade.  É  impedir  que  o  povo  veja  como  as

decisões  são  compiladas.  É  transformar  propaganda  em

interface  gráfica:  bonita,  simples,  patriótica  —  e

profundamente enganadora. 

Mas  também  nas  democracias  há  tentações  de  sistema

fechado:  concentração  mediática,  captura  partidária,

burocracia  opaca,  dependência  tecnológica  de  grandes

fornecedores,  algoritmos públicos não auditáveis,  contratos

sem escrutínio, decisões automatizadas sem explicação. Tudo

isto são formas modernas de obscurecer o código. 
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E um povo que não conhece o código do seu Estado acaba

por viver dentro de uma máquina que já não controla. 

O aviso internacional: a democracia não se

mantém sozinha

Os  alertas  internacionais  são  claros.  O  International

IDEA,  no  relatório  The  Global  State  of  Democracy  2024,

assinala declínios preocupantes na qualidade das eleições, na

participação e na legitimidade democrática em várias regiões

do mundo. A democracia, mesmo onde parece consolidada,

não está garantida por decreto histórico. 

O  V-Dem  Institute,  no  Democracy  Report  2025,

apresenta  a  democracia  como fenómeno multidimensional,

medindo  atributos  eleitorais,  liberais,  participativos,

deliberativos  e  igualitários.  Esta  visão  é  essencial:  uma

democracia  não  é  apenas  uma  eleição.  É  um  ecossistema

inteiro  de  direitos,  instituições,  participação,  liberdade

crítica e limites ao poder. 

A  Economist Intelligence Unit, no  Democracy Index

2024,  registou uma descida da pontuação média  global  da

democracia para o valor mais baixo desde o início do índice

em 2006.  A  Freedom House tem também documentado

anos consecutivos de degradação das liberdades políticas e

civis.  O padrão é desconfortável:  as democracias não caem

apenas por golpes; também se desgastam por dentro. 
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E  quando  se  desgastam,  costumam  fazê-lo  de  forma

silenciosa:  menos  participação,  menos  confiança,  mais

opacidade,  mais  concentração  de  poder,  mais  propaganda,

mais cinismo, menos cidadania. 

Cidadãos-programadores da República

A democracia precisa de cidadãos-programadores no sentido

mais  nobre  da metáfora:  pessoas  capazes  de  compreender,

questionar,  propor,  corrigir,  participar  e  imaginar  versões

melhores do sistema comum. 

Não para destruir  tudo a  cada erro.  Não para viver  em

permanente revolta infantil. Não para confundir crítica com

vandalismo.  Mas  para  impedir  que  o  poder  feche  o

repositório. 

Nenhum sistema livre  se  mantém livre  sozinho.  Nem o

software,  nem  a  democracia.  Ambos  precisam  de

comunidades.  Precisam de manutenção.  Precisam de gente

que leia, teste, corrija, denuncie, melhore e recuse a preguiça

confortável da dependência. 

A liberdade não é uma aplicação instalada de fábrica. É

um projecto em actualização permanente. 

Talvez seja essa a grande lição: a democracia não é um

produto acabado; é uma comunidade de manutenção moral,

política e cívica. 
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Quando  os  cidadãos  deixam  de  participar,  o  código

apodrece. Quando os governantes deixam de prestar contas,

surgem  vulnerabilidades.  Quando  os  partidos  se  fecham,

aparecem  monopólios.  Quando  a  imprensa  se  cala,

desaparecem  logs  essenciais.  Quando  a  educação  falha,

ninguém sabe interpretar os erros do sistema. 

E  então  chega  alguém,  sempre  chega,  a  prometer  uma

solução simples:  fechar  tudo,  centralizar  tudo,  calar  todos,

decidir  depressa,  remover  conflitos,  compilar  a  sociedade

numa versão única e obrigatória. 

É  assim  que  nascem  as  ditaduras:  como  promessas  de

eficiência para povos cansados de pensar. 

Conclusão: sem licença moral

A  liberdade,  como  o  bom  software,  não  dispensa

manutenção.  Dá  trabalho.  Exige  paciência.  Tem  conflitos.

Obriga a ler documentação. Obriga a corrigir erros que não

fomos  nós  que  criámos.  Obriga  a  conviver  com  outros

contribuidores,  alguns  brilhantes,  outros  francamente

próximos de instalar o Windows ME na alma da República. 

Ainda assim, é melhor. 

Porque  no  sistema  aberto  há  uma  esperança  que  o

sistema fechado nunca oferece: a possibilidade de melhorar

sem pedir licença ao medo. 
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Uma sociedade livre não é aquela onde todos concordam.

É aquela onde ninguém tem o direito de fechar o código da

vida  pública.  Uma  democracia  madura  não  teme  cidadãos

exigentes. Teme, isso sim, cidadãos adormecidos, incapazes

de ler os sinais de erro que piscam no painel de controlo da

História. 

Uma  democracia  saudável  é  aquela  cujo

código-fonte pode ser lido, criticado, corrigido e

melhorado pelos cidadãos. Tudo o resto é apenas

software político proprietário, instalado no povo

sem licença moral. 

Nota editorial

Escrevemos para iluminar o presente, na esperança de

que ainda haja quem deseje ver para além da névoa. 

Escrevemos para recordar que a liberdade não vive

apenas  nas  constituições,  nos  parlamentos  ou  nas

cerimónias  oficiais.  Vive  também  na  capacidade  de

cada  cidadão  perguntar,  auditar,  discordar,  propor,

corrigir e recusar a opacidade como destino. 

Na tecnologia, como na democracia, aquilo que não

pode  ser  examinado  tende  a  transformar-se  em

dependência.  E  aquilo  que  não  pode  ser  corrigido

acaba por se transformar em poder absoluto. 
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Por  isso  escrevemos:  para  que  a  democracia  não

seja tratada como software instalado por outros, mas

como código comum, mantido por todos os que ainda

recusam viver dentro de caixas negras. 

Referências internacionais

Open Source Initiative — The Open Source

Definition

https://opensource.org/osd

European Commission — Open Source

Software Strategy 2020-2023

https://commission.europa.eu/about/

departments-and-executive-agencies/digital-

services/open-source-software-strategy_en

OECD — Open Government and Citizen

Participation

https://www.oecd.org/en/topics/sub-issues/

open-government-and-citizen-

participation.html

International IDEA — The Global State of

Democracy 2024

https://www.idea.int/gsod/2024/

V-Dem Institute — Democracy Report 2025:

25 Years of Autocratization
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https://www.v-dem.net/documents/60/V-dem-

dr__2025_lowres.pdf

Economist Intelligence Unit — Democracy

Index 2024

https://www.eiu.com/n/campaigns/democracy-

index-2024/

Freedom House — Freedom in the World

https://freedomhouse.org/report/freedom-

world

UNESCO — Recommendation on the Ethics of

Artificial Intelligence

https://www.unesco.org/en/artificial-

intelligence/recommendation-ethics

Ensaio de Aletheia Veritas

Fragmentos do Caos — tecnologia, democracia, cidadania e

pensamento livre. 

Ensaio desenvolvido em diálogo editorial  e  arquitetura por Francisco

Gonçalves, no âmbito do projecto Fragmentos do Caos. 

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 
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👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 
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Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/Paginas/contactos-blog-fragmentos-do-caos.html
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